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Neste Kit Didático, procuramos evidenciar um problema latente entre as 
produções históricas: a falta de conteúdo elaborado a partir da visão indígena 
sobre eles mesmos. Nesse sentido, buscamos evidenciar essas vozes a partir 
de dois tipos de fontes, uma visual, os mapas e fotos, e outra escrita. Para isso, 
nos valemos de obras elaboradas pelo CPI do Acre (Comissão pró-indígena) e 
também de notícias postadas no site do  Poder judiciário do estado do Acre e 
no site Agência de Notícias do Acre.  

Primeiramente, propomos uma sequência didática baseada no 
documento 1, 2 e 3. O documento 1 se trata de um texto realizado pela CPI 
do Acre (Comissão Pró-indígena) chamado “Os Katukina hoje”, no qual esse 
órgão trabalhou junto ao povo Katukina e produziu um relato escrito com base 
em suas experiências sobre o contato com a sociedade branca, denunciando 
as violências que sofreram e como ainda preservam sua cultura. O documento 
2 é um mapa também produzido pela CPI Acre, o qual apresenta, 
principalmente, terras indígenas e unidades de conservação do estado.

Depois, para ilustrar a história que os textos contam, temos o 
documento 3, o mapa etnográfico de Curt Nimuendaju, produzido em 1944 e 
reproduzido diversas vezes para melhor visualização. É importante salientar 
que, apesar de ser o documento 3, o mapa será retomado em diversos 
momentos. Trata-se de uma cartografia dos diversos povos espalhados pelo 
Brasil, todavia nos valemos apenas do recorte do Acre. O mapa nos é 
interessante por mostrar em um largo recorte de tempo a presença das 
comunidades indígenas pelo espaço; além de constar também as locomoções 
dessas comunidades. Usar mapas é um recurso importante, pois consideramos 
necessário dar autonomia para os alunos e ensiná-los a lerem os textos e os 
mapas, propomos atividades que façam os alunos olharem os mapas, lerem as 
legendas e identificarem elementos diversos.

A próxima proposta didática trabalha com o documento 4 e retoma o 
mapa de Nimuendajú. O documento 4 é um excerto extraído de uma obra 
chamada “História dos Antigos Manchineri”, elaborado pelo CPI do Acre em 
conjunto com os Manchineri e publicado em 2010. O objetivo da confecção do 
texto foi a preservação do conhecimento, dos mitos e dos acontecimentos do 
povo Manchineri; não só isso, também engloba o conhecimento reunidos 
durante 10 anos de pesquisa por Jaime Llulu Manchineri. Além de dar voz a 
visão indígena de sua história, o trecho oferece um panorama de como foi o 
contato com o mundo branco e como esse embate foi responsável por separar 
e dispersar um único povo indígena em outras três. 

LEITURA DE DOCUMENTOS 
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Passando pelos relatos dos povos indígenas, partiremos agora para 
textos que demonstram a conquista dos direitos jurídicos dos povos indígenas. 
O documento 5, uma notícia presente no site do Poder Judiciário do Estado do 
Acre, atesta o quão recente este fato ocorreu.

Nesta matéria, é abordada a conquista do povo Puyanawa, que no ano 
de 2023 finalmente teve 100% da população com a etnia reconhecida e 
inserida na documentação civil. Além de demonstrar a demora para a conquista 
dos direitos dos povos originários, esta notícia também apresenta relatos dos 
próprios indígenas, que evidenciam algumas dificuldades que a falta deste 
reconhecimento ocasionou.

Nas últimas três propostas didáticas foi utilizado como enfoque os 
Arara/Shawãdawa, abordando, por um lado, o apagamento de sua língua, 
rituais e outros aspectos culturais, derivados da exploração dos seringueiros no 
século XX; ao passo em que evidencia a atual mobilização da juventude Arara 
em defesa de sua cultura.  

Para isso, primeiramente é utilizado o documento 6 que aborda as 
atividades de exploração exercidos pelos não-índios no chamado “período de 
cativeiro” e suas consequências. Em seguida, é apresentado o documento 7, 
uma matéria de 2024 sobre as mobilizações educacionais com enfoque à 
cultura Arara que pretendem valorizar aspectos culturais ao passo em que 
ensinam saberes diversos. Por último, o documento 8 é formado por duas 
fotografias de Marcos Vicentti das atividades dessa escola, na intenção que o 
aluno consiga visualizar todo o debate anterior.

A ordem dos documentos foi organizada de modo a evidenciar tanto as 
violências que os indígenas sofreram – e ainda sofrem – com o avanço da 
ocupação da amazônia e, por fim, evidenciar também a maneira com que 
lidaram com essas pressões e violências, expressando sua história com suas 
próprias colocações. A última etapa desse kit se vale de notícias atuais (2023) 
sobre algumas nações indígenas, as quais evidenciam que a conquista de 
direitos jurídicos dos povos originários é tão recente quanto a conquista do 
direito fundamental de ter voz para contar sua própria história e colocar-se no 
mundo por seus próprios meios. 

Por fim, é importante valorizar e utilizar textos de autoria indígena para 
que possamos ter uma visão abrangente de uma história que os ignorava. Não 
só isso, entender que essa luta e visibilidade são movimentos recentes serve 
para provar aos alunos como essa pauta é importante e, também, despertar o 
interesse por novos agentes, possibilitando, assim, que os mesmos também se 
vejam como sujeitos da sua própria história.

LEITURA DE DOCUMENTOS 
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PROPOSTA DIDÁTICA COM 

OS DOCUMENTOS 1, 2 E 3
1) Enumere os parágrafos do texto, considerando o sinal “[...]” como o 

parágrafo sete.

2) Leia os parágrafos dois e três do texto e responda:

a) Quais são os nomes das terras indígenas dos Katukina?

b) Em que ano elas foram demarcadas?

3) Analise o Documento 2, “Mapa Etno-Histórico do Brasil e Regiões 

Adjacentes”, de Curt Nimuendajú e responda aos comandos:

a) Encontre a legenda do mapa

b) Na legenda, busque a data da primeira produção do “Mapa 

Etno-Histórico do Brasil e Regiões Adjacentes”.

c) Encontre o estado do Acre.

d) Identifique quantas vezes que o povo Katukina aparece neste 

mapa.

e) Com base na legenda do mapa, por que razão o povo Katukina 

aparece mais de uma vez?
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4) Acesse o Documento 3 – mapa da “Comissão pró indígena do Acre” e 

responda aos comandos:

a) Com base na resposta da questão 2.a  identifique as terras 

indígenas dos katukina no mapa.

5)  Leia os parágrafos nove, dez e onze e responda aos comandos:

a) Aponte duas coisas que aconteceram com os Katukina assim 

que os brancos chegaram na floresta.

b) Descreva o que são as “correrias”.

c) Por qual razão este povo precisou se locomover tanto?

6) Compare as localizações das moradias dos Katukina apontadas na questão 

três com a da questão quatro e responda:

a) Eles habitam os mesmos locais nos dois mapas?

7) Leia os parágrafos quatro e cinco e responda

a) Qual o impacto da rodovia na cultura dos Katukina, sobretudo na 

maneira com que se alimentam?

b) Qual o impacto da rodovia na cultura dos Katukina, sobretudo na 

maneira com que constroem suas casas?

PROPOSTA DIDÁTICA COM 

OS DOCUMENTOS 1, 2 E 3
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8) Leia o parágrafo três e oito responda:

a) O que os indígenas fazem na cidade?

b) Na sua opinião, eles vão à cidade porque querem ou porque 

precisam?

9) Tendo respondido às questões anteriores, na sua opinião, qual é a visão dos 

indígenas sobre o mundo dos brancos?

10) Leia os parágrafo um, quatro, cinco, seis e oito e responda:

a) Apesar de estarem influenciados pela cultura dos brancos, quais 

são as coisas que os Katukina preservam de sua própria cultura?

11) Tendo respondido todas as questões sobre o povo Katukina, você 

acumulou muitas informações importantes sobre a história dessa sociedade em 

contato com a sociedade branca. A partir disso, escreva um parágrafo de no 

mínimo sete linhas, usando seus próprios argumentos e ideias, sobre o que 

você aprendeu  a respeito dessa nação – e dos povos indígenas de modo 

geral.

PROPOSTA DIDÁTICA COM 

OS DOCUMENTOS 1, 2 E 3
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DOCUMENTO 3 E 4

1) O primeiro texto faz parte de uma coletânea presente no livro, 
“História dos Antigos Manchineri”, chamado a Origem do Povo 
Manchineri. A partir da leitura do trecho, complete a tabela a seguir:

PROPOSTA DIDÁTICA COM OS 
DOCUMENTOS 3 E 4

Autores do texto

Data de publicação do texto

Nome das regiões/países no texto

Nomes dos rios presentes no texto

Nome das comunidades indígenas 
presentes no texto

2)  Tendo em vista o quadro acima e o texto do Documento 4, 
responda as questões:

a) Os autores do texto têm origem indígena? quais?
b) O texto foi escrito por indígenas em território brasileiro ou 

peruano?
c) Qual a relação entre os Manchineri e os Piros? 
d) Por qual motivo os Yine se dividiram em dois povos?

3)  Releia os dois trechos e responda as questões a seguir:

“Acontece que quando os invasores europeus chegaram pela 
primeira vez aqui na América do Sul, mais ou menos no século XVI, 
naquela época os nossos ancestrais habitavam um rio atualmente 
conhecido por nome de rio Apurimac, situado no rio Tambo no Peru. Foi 
nesse lugar que o meu povo sofreu massacre pela primeira vez com os 
europeus, espanhóis, ameaçando-o com armas de fogo que nem em 
sonho se conhecia. Aí que o meu povo começou a se espalhar em 
todos os lugares dos rios e outros vararam na mata a procura de outros 
rios para que lá pudessem sobreviver sem nenhum conflito e 
preocupação.
(...)
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DOCUMENTO 3 E 4

PROPOSTA DIDÁTICA

“Quando um dia de manhã ouviram um grande estrondo, barulho que o 

povo nunca tinha ouvido, era um barco que estava subindo pelo rio acima. 

Quando veio, era uma coisa muito estranha, aí começaram novamente a 

fugir pela mata para não serem atacados como aconteceu anteriormente. 

Viajaram muitos dias até que entraram num rio que atualmente é conhecido 

por rio Yaco. Aí, tiveram o primeiro contato com a sociedade branca por 

meio dos seringalistas.” 

a) Quais os rios citados nos trechos? 

b) Na sua opinião, qual a importância dos rios para as 

comunidades descritas?

c) Existe alguma relação entre os rios e o deslocamento das 

comunidades? Qual?

d) Qual foi o primeiro momento de contato com o Europeu? E o 

segundo? Há diferenças entre os dois momentos? Quais?

4) Observe o documento 3, mapa de Nimuendajú, e faça o que se pede:

a) Identifique e circule o povo Manchineri

b) Identifique e circule o povo Piro

c) Onde cada comunidade citada está localizada? As 

comunidades são da mesma família linguística? 

d) Com base nos seus estudos anteriores, apontem motivos dos 

Manchineri e os Piro terem a mesma família linguística.

e) Tendo em vista o documento 4, tente traçar no mapa o 

caminho percorrido pelos Manchineri, começando pelo rio 

Apurimac e terminando no rio Iaco.
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DOCUMENTO 5

PROPOSTA DIDÁTICA COM O DOCUMENTO 
5

1) O documento 5 equivale a dois trechos presentes em uma notícia 

postada no site oficial do Poder Judiciário do Estado do Acre. Após a 

leitura dos excertos, responda:

a) Em qual ano foi postada a notícia?

b) Qual o povo indígena que aparece como foco da notícia?

c) Quais medidas foram tomadas pelo Tribunal de Justiça do 

Acre?

d) Por que essas medidas foram tomadas?

e) Na sua opinião, a ação do Tribunal de Justiça do Acre foi 

suficiente para o problema enfrentado pelo povo Puyanawa?

f) Com relação à questão temporal, você acha que essas atitudes 

demoraram a serem tomadas?

2)  Leia novamente o trecho a seguir e responda:

“ A gente está agradecido, porque vamos sair de uma burocracia que a gente 

vinha enfrentando sobre a questão de aposentadoria, licença maternidade, 

auxílio-doença (benefícios previdenciários em geral), devido ao fato de não 

constar o sobrenome indígena nos nossos documentos. Então, eu acredito que 

agora vai ser possível superar essas dificuldades”

a) O trecho foi relatado por uma pessoa indígena?

b) Quais são as dificuldades relatadas no trecho?

c) Por que essas dificuldades aconteciam com essas pessoas?

d) Na sua opinião, o apagamento da cultura Puyanawa pode ter 

relação com as dificuldades passadas por eles? Por que?
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1) Consulte o documento 6 e responda as questões a seguir:

2) A qual povo o texto se refere?

3) Quando foi dado o primeiro contato dos Arara/Shawãdawa com os não-

índios?

4) Na tabela abaixo, liste cinco atividades exercidas pelos Arara/Shawãdawa 

após seu primeiro contato com os não-índios:

5) Qual a semelhança entre tais atividades?

6) A partir do texto, por que esse período foi denominado de “tempo do 

cativeiro”?

7) Qual a língua mais utilizada pelos Arara nos dias de hoje?

8) Podemos apontar que o contato com os não-índios, além da exploração, 

causou qual outro impacto aos Arara/Shawãdawa?

9) O que o texto aponta que foi importante para o não apagamento completo 
da cultura dos Arara/Shawãdawa?

1

2

3

4

5

PROPOSTA DIDÁTICA COM OS 
DOCUMENTOS 6,7 E 8
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10) Consulte o documento 7 e responda as questões a seguir:

11) Qual o título da matéria?

12) Em que ano essa matéria foi publicada? É recente?

13) Nos tempos de exploração, quais eram as  proibições impostas aos 

Arara/Shawãdawa?

14) Comparando o documento 01 e o documento 02, por que perdeu-se o 

costume de falar a língua Arara?

15) Além do aprendizado de sua própria língua, qual outra atividade é exercida 

dentro dessas escolas?

16) Segundo Cláudio Pereira, o que são considerados os membros mais velhos 

nos Arara?

17) Dessa forma, qual o papel e a importância dos mais velhos nessas escolas?

18) A partir dessas medidas, o que se pretende resgatar na história dos Arara?

PROPOSTA DIDÁTICA COM OS 
DOCUMENTOS 6,7 E 8
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19) Consulte o documento 8 e responda as questões a seguir:

20) São índios ou não-índios que estão sendo fotografados em ambas as 

imagens?

21) Quais elementos presentes nas fotos que reforçam sua resposta à 

pergunta anterior?

22 É possível afirmar que ambas as imagens referem-se a um ambiente 

escolar? Por que?

23) Aponte um trecho do documento anterior que se relacione com cada 

uma das duas imagens:

24) Visto a tentativa de apagamento da cultura Arara/Shawãdawa durante 

o “período do cativeiro”, aponte a importância das iniciativas de preservação 

dessa cultura. Mobilize os três documentos na sua resposta. 

FIGURA 01

FIGURA 02

PROPOSTA DIDÁTICA COM OS 
DOCUMENTOS 6,7 E 8
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1) Durante o percurso, vocês aprenderam sobre diferentes povos 

indígenas: os Katukinas, os Manchineri, os Puyawana e os Arara. Com 

exceção do texto acerca dos Puyawanawa, vocês tiveram contato com 

relataram sua história desde o momento do primeiro contato até os 

dias de hoje. Não só isso, pudemos conhecer formas de resistências 

pelo olhar dessas comunidades. Tendo isso em vista e considerando o 

X como um espaço não preenchível, responda:

PROPOSTA DIDÁTICA
PANORAMA GERAL

Povos Katukina Manchineri Puyawana Arara

Formas de 
resistência x
Conquista 
dos direitos 
sobre a terra

x
Primeiro 
contato com 
não 
indígenas

Motivo da 
locomoção

2) Agora, com o apoio da tabela, faça um texto que seja um resumo dos 

seus conhecimentos sobre cada povo. Tente apontar as semelhanças e as 

diferenças entre eles. 

3) Na sua opinião, a conquista dos direitos dos povos indígenas é um tema 

recente? Você já tinha lido algum texto escrito por indígenas ou que falasse 

sobre seus direitos? Caso nunca tenha lido, crie hipóteses dos motivos pelo qual 

não tratamos tanto desta temática.
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PROPOSTA DIDÁTICA
PANORAMA GERAL

4) Por fim, avalie seu aprendizado. Converse com seu colega sobre o que 

aprenderam e deem uma nota para seu aproveitamento do tema.
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DOCUMENTO 1  – “OS 
KATUKINA HOJE” 

“Os Katukina, povo falante de uma língua pano, têm atualmente uma 

população de aproximadamente 650 pessoas, dsitribuídas em duas terras 

indígenas, uma no rio Gregório e outra no Rio Campinas. Os mais velhos 

dizem que “Katukina” foi um nome “dado pelo governo”. As únicas 

auto-denominações existentes e amplamente aceitas referem-se aos seis clãs 

nos quais os Katukina se dividem: Varinawa (povo do sol), Kamanawa (povo da 

Onça), Satanawa (povo da Lontra), Waninawa (povo da Pupunha), Nainawa 

(povo do Céu) e Numanawa (povo da Juriti). Nos dias de hoje, insatisfeitos 

com o nome pelo qual se tornaram conhecidos entre os brancos, que não tem 

qualquer significado em sua própria língua, os Katulina dizem se chamar, em 

sua própria língua, Noke kuin, que pode ser traduzido livremente como “a 

gente verdadeira”.

Suas aldeias estão localizadas em duas terras indígenas. A terra 

indígena do Rio Gregório, a primeira demarcada no Estado do Acre (1983), tem 

187.400 hectares, foi homologada em 1991 e teve seus limites revistos em 

2005. Nesta Terra Indígena moram também os Yamanawá [...]. Para os índios 

que vivem ali, o núcleo urbano mais próximo é a cidade de Tarauacá, 

localizada a menos de 60 quilômetros.
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Já a Terra Indígena Campinas/Katukina possui 32.624 hectares, foi 

demarcada em 1984 e homologada nove anos depois. É cortada pela Br-364 

por 18 quilômetros o que tem causado significativos impactos sociais e 

ambientais, como veremos adiante. A cidade mais próxima é Cruzeiro do Sul, 

para onde sempre dirigem, seja para o recebimento das aposentadorias e 

salários (professores e agentes de saúde, entre outros), para a aquisição de 

mercadorais no comércio local e para atendimento médico, nos casos em que 

não é possível resolver nas aldeias.

“Os impactos sociais e ambientais do início da pavimentação da 

rodovia já são evidentes na região. Entre outras coisas, o aumento do número 

de veículos transitando na rodovia levou muitas pessoas estranhas para 

dentro da Terra indígena, afugentou os animais de caça e comprometeu 

significativamente a dieta alimentar dos Katukina, cujo cardápio cada vez mais 

incorpora produtos adquiridos nos mercados de Cruzeiro do SUl, como 

açúcar, café, óleo, arroz, macarrão, peixe e frango congelados. Ao lado dos 

produtos industrializados, a dieta dos Katukina conta com significativo aporte 

de produtos de seus próprios roçados, dos quais muito se orgulham: são 

várias qualidades de macaxeira, banana, cana-de-açúcar e mamão, entre 

outros. A carne de caça, bastante apreciada, vai se tornando item cada vez 

mais raro em suas refeições, dados os impactos do asfaltamento da Br-364 e 

as contínuas invasões feitas por caçadores profissionais.



Laboratório de Ensino e Material Didático

DOCUMENTO 1  – “OS 
KATUKINA HOJE” 

[...] Se não bastasse o que já foi escrito acima sobre as mudanças na 

dieta, suas casas estão, também, modificadas: antes de paxiúba e telhado de 

palha, agora são construídas em madeira serrada, com portas e janelas com 

trancas. Outrora suas casas, no modelo regional não tinham paredes [...]. A 

insegurança é o principal motivo a justificar essas modificações arquitetônicas.

Chama atenção entre os Katukina o domínio de sua própria língua. 

Apesar da proximidade da cidade de Cruzeiro do Sul, eles são vigorosos na 

manutenção dela e de vários de seus costumes nativos. Nos últimos anos, 

ficou bastante conhecido, em todo Acre e por todo o Brasil, por exemplo, o uso 

do kampô ou kambô, a “vacina de Sapo”, como se diz na região do rio Juruá.

[...]

Apesar da proximidade e frequência com que visitam Cruzeiro do Sul, 

não há Katukina que planeje viver permanentemente ali. Todos vão à cidade, 

mas para estadias breves. As pessoas que precisaram ficar na cidade por 

períodos mais prolongados não guardam boas lembranças. [...] nela fala-se 

uma língua distinta, que poucos dominam, paga-se para morar, comer e até 

beber água. Para os Katukina, a profusão de “coisas bonitas” disponíveis na 

cidade contrasta com a falta de um dos valores mais apreciados em suas 

relações pessoais: a generosidade, a partilha.



Laboratório de Ensino e Material Didático

DOCUMENTO 1  – “OS 
KATUKINA HOJE” 

Os Katukina – assim como os demais grupos indígenas da região – 

foram praticamente cercados quando se iniciou a exploração econômica da 

região, por volta de 1880, quando a borracha nativa começou a ser explorada. 

A região que habitavam foi invadida por peruanos e brasileiros que, chegavam 

de lados opostos.

Missionários, viajantes e agentes governamentais fizeram o registro de 

inúmeras “correrias” – incursões cujo objetivo era eliminar as populações 

indígenas para liberação dos seringais –, organizadas por caucheiros 

peruanos e proprietários de seringais. A solução encontrada para escapar do 

terror das “correrias”, segundo os próprios Katukina, foi dispersar-se na 

região. Sem condição de viverem reunidos, vivendo da caça, coleta e de 

assaltos aos roçados que encontravam pelo caminho, pois não mais podiam 

fazer os seus, uma vez que seriam uma pista fácil que inevitavelmente levaria 

os brancos de volta até eles. Além disso, os deslocamentos eram 

impulsionados também pela crença de que os espíritos dos mortos, saudosos 

de seus parentes, poderiam vir à terra para buscá-los. Como as “correrias” 

resultavam em muitas mortes, eram, então, muitos os deslocamentos.

As correrias tiveram um fim, porém os Katukina ainda guardam com 

horror as lembranças transmitidas por seus pais e avós, que falam de fugas e 

desencontros pelas matas e são repletas de imagens de corpos mutilados e 

marcados pela violência.

LIMA, Edilene Coffaci de. “Os Katukina hoje”. In: Revista Povos Indígenas 
no Acre, Rio Branco, p. 62 a 67. Disponível em: 
https://cpiacre.org.br/wp-content/uploads/2020/03/Povos-Indigenas-no-Acre-2
010-1.pdf. Acesso em 19/06/2024.

https://cpiacre.org.br/wp-content/uploads/2020/03/Povos-Indigenas-no-Acre-2010-1.pdf
https://cpiacre.org.br/wp-content/uploads/2020/03/Povos-Indigenas-no-Acre-2010-1.pdf
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Mapa Interativo das terras indígenas no Acre

COMISSÃO PRÓ-ÍNDIO DO ACRE (CPI-ACRE). 
Terras Indígenas no Acre. Disponível em: 
<https://cpiacre.org.br/terras-indigenas-no-acre/>. 
Acesso em: 25 jun. 2024.
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3. NIMUENDAJÚ, Curt. Mapa Etno-Histórico do 
Brasil e Regiões Adjacentes. Rio de Janeiro: Museu 
Nacional, 1944. Escala 1:2.500.000. Disponível em: 
http://portal.iphan.gov.br/indl/pagina/detalhes/1563.

http://portal.iphan.gov.br/indl/pagina/detalhes/1563
http://portal.iphan.gov.br/indl/pagina/detalhes/1563
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Segundo uma pesquisa que eu fiz em duas aldeias - uma chamada 

Bufeo Pozo e a outra Miaria - ambas situadas no rio Urubamba, no 

Peru, vou relatar aqui uma entrevista realizada por mim com duas 

pessoas. Uma pessoa foi o meu pai, Fermino Sebastião, e a outra foi o 

meu primo, João Sebastião. Eles que me disseram que o povo que 

habita no Brasil é chamado pelo nome Manchineri e o que habita no 

Peru é chamado de Piro. Acontece que quando os invasores europeus 

chegaram pela primeira vez aqui na América do Sul, mais ou menos no 

século XVI, naquela época os nossos ancestrais habitavam um rio 

atualmente conhecido por nome de rio Apurimac, situado no rio Tambo 

no Peru. Foi nesse lugar que o meu povo sofreu massacre pela primeira 

vez com os europeus, espanhóis, ameaçando-o com armas de fogo que 

nem em sonho se conhecia. Aí que o meu povo começou a se espalhar 

em todos os lugares dos rios e outros vararam na mata a procura de 

outros rios para que lá pudessem sobreviver sem nenhum conflito e 

preocupação. Antes de terem contato, estes povos, que atualmente são 

conhecidos com dois nomes diferentes: Manchineri e Piro, 

chamavam-se Yine, que quer dizer “gente ou pessoa”. Hoje 

continuamos sendo Yine, e no Peru somos oficialmente conhecidos 

como Yine. Nessa época o povo era muito numeroso. 

[...]

Entretanto, quando essas pessoas foram atacadas e perseguidas pelos 

europeus, tiveram que fugir pela primeira vez e fugiram espalhadas para 

todos os lugares por grupos de cinco, dez, ou vinte famílias. Outros não 

conseguiram fugir, e, portanto, foram dizimados no mesmo instante, 

porque o povo não esperava que fosse acontecer esse tipo de traição. 

Um grupo de família tinha varado pela mata sem imaginar aonde ir, mas 

com muito tempo de perambulação chegaram num rio que atualmente é 

conhecido com o nome de Purus. 



Laboratório de Ensino e Material Didático

DOCUMENTO 4

Começaram a descer este rio até que encontraram um lugar que lhes 

agradou e lá começaram a povoar novamente. Este grupo é o 

Manxineru (atualmente na bibliografia conhecido por Manchineri) que 

começou habitar o rio Purus. No decorrer do tempo, começou a 

aumentar bastante o número de pessoas, porque os novos iam se 

familiarizando e assim o povo cresceu novamente. E outros grupos de 

famílias, que fugiram pelo rio abaixo, entraram em outros rios para 

poderem se livrar da morte pelos invasores europeus. Foram morar até 

nas cabeceiras dos igarapés, onde era muito difícil o acesso. Com o 

passar do tempo, eles também aumentaram o número de pessoas. 

Como ainda não tinham convivência com a sociedade branca, era 

apenas conflito com o branco, portanto, iniciaram novamente todas as 

festas tradicionais que sempre foram exercidos antes da correria. 

Quando um dia de manhã ouviram um grande estrondo, barulho que o 

povo nunca tinha ouvido, era um barco que estava subindo pelo rio 

acima. Quando veio, era uma coisa muito estranha, aí começaram 

novamente a fugir pela mata para não serem atacados como aconteceu 

anteriormente. Viajaram muitos dias até que entraram num rio que 

atualmente é conhecido por rio Yaco. Aí, tiveram o primeiro contato com 

a sociedade branca por meio dos seringalistas. Quando os brancos 

perguntaram de qual povo eles eram, como ainda não tinham 

conhecimento nem domínio da outra linguagem eles responderam 

manxineru, querendo se expressar que nós somos do grupo manxineru. 

A partir daí somos identificados até agora como Manchineri. Manxi é 

uma árvore conhecida em língua portuguesa - “inharé”, e “neru” quer 

dizer povo. Portanto, agora somos conhecidos como Povo de Inharé. A 

mesma coisa aconteceu com as pessoas que ficaram no Peru, quando 

tiveram primeiro contato com os caucheiros peruanos. 
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Os brancos espanhóis diziam para eles que esta terra será 

chamada Peru, portanto quando já tiveram vários encontros com os 

brancos começaram a entender um pouco na língua espanhola. Um dia 

chegaram umas pessoas que eram chamadas de viajantes. Quando 

lhes perguntaram de qual povo eles eram, quiseram se expressar 

“Somos do Peru”, mas por falta de entendimento e prática em língua 

espanhola, disseram “Somos do Piro”. A partir daí os pesquisadores os 

registraram com esse nome. Mas, na realidade, somos um único povo e 

não há nenhuma diferença. Agora a diferença é só pela divisão do 

território em que habitamos atualmente. Foi isso que aconteceu com 

esses dois nomes diferentes. 

Estas histórias sempre são repassadas pelos mais velhos 

Manchineri para as novas gerações, todo sofrimento que veio ocorrendo 

com os nossos antepassados. Nessa época não existia divisão de terra 

como hoje em dia conhecemos com nomes de diferentes países.

MANXINERUNE hiwekatshine hipnatshinni Kajpaha hajene (Velhos 

vivos e mortos manchineri do rio Yaco); MANXINERUNE Ptohi Kajpaha 

Hajene – MAPKAHA (Organização do Povo Indígena Manchineri do Rio 

Iaco). História dos Antigos Manchineri. 2010. Disponível em: 

https://cpiacre.org.br/wp-content/uploads/2020/03/Historia-dos-antigos-

Machineri.pdf
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“A retificação do nome no registro civil para a inclusão da etnia 

indígena representa a reafirmação da identidade cultural. Neste 

mês de setembro, o Projeto Cidadão do Tribunal de Justiça do Acre 

(TJAC) realizou a entrega da última remessa de Certidões de 

Nascimento e assim 100% do povo Puyanawa teve a etnia 

acrescentada em seus documentos”.

“Além de ser uma questão de identidade, essa conquista garante a 

ampliação do acesso à direitos e promoção de cidadania. “A gente 

está agradecido, porque vamos sair de uma burocracia que a gente 

vinha enfrentando sobre a questão de aposentadoria, licença 

maternidade, auxílio-doença (benefícios previdenciários em geral), 

devido ao fato de não constar o sobrenome indígena nos nossos 

documentos. Então, eu acredito que agora vai ser possível superar 

essas dificuldades”, pondera sobre a conjuntura atual”.

TELES, Miriane. Projeto Cidadão: 100% do povo Puyanawa tem 

etnia inserida na documentação civil. Poder judiciário do estado do 

Acre, 2023. Disponível em: <Poder Judiciário do Estado do Acre | 

Projeto Cidadão: 100% do povo Puyanawa tem etnia inserida na 

documentação civil (tjac.jus.br)>.

https://www.tjac.jus.br/2023/09/projeto-cidadao-100-do-povo-puyanawa-tem-etnia-inserida-na-documentacao-civil/
https://www.tjac.jus.br/2023/09/projeto-cidadao-100-do-povo-puyanawa-tem-etnia-inserida-na-documentacao-civil/
https://www.tjac.jus.br/2023/09/projeto-cidadao-100-do-povo-puyanawa-tem-etnia-inserida-na-documentacao-civil/
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“O contato do povo [arara] Shawãdawa com os não-índios se deu no 

início do século XX, no período em que estava sendo feita a abertura de uma 

estrada ligando Cocameira, no Rio Tarauacá, a Cruzeiro do Sul (...)

Assim como os demais povos indígenas no Estado do Acre, os 

Arara/Shawãdawa também sofreram com as “correrias” empreendidas por 

patrões seringalistas e muitos foram subjugados ao trabalho no corte de 

seringa. Esse período ficou conhecido na história indígena como “tempo do 

cativeiro”, e durou até a década de 1970. Foi nesse intervalo de tempo que os 

indígenas ‘passaram além de cortar seringa, a desempenhar uma série de 

atividades necessárias ao funcionamento do seringal, a saber, fazer transporte 

de borracha e mercadoria nas costas, varejar balsas abarrotadas de borracha 

até as cidades, abrir e zelar estradas de seringa, campos e pastagem, construir 

ubás, edificar casas e currais, levantar cercas, extrair madeiras-de-lei, fazer 

farinhadas, movimentar os engenhos de cana-de-açúcar para o fabrico de mel, 

rapadura e gramixó (açúcar mascavo), colocar roçados, caçar e pescar para o 

abastecimento do barracão do patrão (...)

Atualmente, são poucos os falantes da língua Arara. No entanto, aos 

jovens foi transmitida a história dos antigos, as guerras intertribais e o tempo 

das correrias, informações importantes para a manutenção da identidade do 

grupo (...) Nota-se um considerável interesse dos mais jovens em aprender os 

mitos e os rituais praticados pelos Arara, com maior intensidade em tempos 

passados”.

SILVA, Maria Rodrigues. O povo Arara/Shawãdawa. Revista Povos Indígenas 
no Acre, Rio Branco, p. 29 e 30. Disponível em: 
https://cpiacre.org.br/wp-content/uploads/2020/03/Povos-Indigenas-no-Acre-201
0-1.pdf. Acesso em 19/06/2024.
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https://cpiacre.org.br/wp-content/uploads/2020/03/Povos-Indigenas-no-Acre-2010-1.pdf
https://cpiacre.org.br/wp-content/uploads/2020/03/Povos-Indigenas-no-Acre-2010-1.pdf
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“(...) Os indígenas eram forçados a cortar seringa para os donos dos 

seringais, conhecidos na época como patrões. Durante esta exploração, eram 

proibidos de falar sua língua materna e seguir suas tradições, chegando a ser 

ridicularizados por isso.

Da mãe, na língua materna, Aidê cresceu ouvindo como seu povo lutou 

para ter sua terra reconhecida. Com fala compassada, ela conta que a 

conquista do território indígena foi resultado da luta dos seus parentes.

‘Minha mãe contava muita história para nós sobre a nossa luta, 

acabaram muito com o povo da nossa família, temos poucos, mas ainda 

estamos aqui. Os patrões não queriam que a gente falasse nossa tradição e 

com isso a gente perdia e hoje em dia quem fala mais na cultura sou eu’, 

relembra.

Coube à ela também alertar aos mais novos a importância do resgate de 

suas raízes. A mãe de Francisca Arara, secretária dos Povos Indígenas do 

Acre, destacou o esforço que a filha tem feito para preservar as tradições não 

só do Povo Arara, mas também de todas as etnias do estado (...)

A escolarização nessas unidades segue até o ensino fundamental dois e 

agora eles lutam para implantação de escolas de ensino médio dentro do 

território indígena.

Por terem sido ridicularizados pelos patrões devido à língua materna, as 

crianças foram alfabetizadas em português. A língua de origem falada pelos 

Arara do Acre é classificada como pertencente à família linguística Pano.

No ambiente escolar, os alunos são apresentados à língua materna e 

tem a cultura reforçada com aulas de campo, que envolvem as brincadeiras 

tradicionais do Povo Arara. Para isso, as escolas contam com a sabedoria dos 

mais velhos, que são considerados ‘os guardiões da memória’, como detalha 

DOCUMENTO 7
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Cláudio Pereira.

‘A gente tem esse propósito de trabalhar a questão da revitalização da 

nossa língua materna através do trabalho de educação, junto com os 

professores, os alunos, os pais e responsáveis pelos alunos, a gente tem 

buscado ampliar muito esse objetivo de revitalizar o nosso conhecimento 

tradicional que a gente perdeu no passado’, diz.

No cronograma escolar existe a aula de campo, quando os mais novos 

podem ter contato com os contos, língua e tradições do Povo Arara (...)”

MUNIZ, Tácita. Com festivais e educação tradicional, povo Arara resgata 

língua materna e preserva história. Agência de Notícias do Acre, Rio 

Branco, 30 jan. 2024. Disponível em: 

https://agencia.ac.gov.br/com-festivais-e-educacao-tradicional-povo-arara-res

gata-lingua-materna-e-preserva-historia/
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https://agencia.ac.gov.br/com-festivais-e-educacao-tradicional-povo-arara-resgata-lingua-materna-e-preserva-historia/
https://agencia.ac.gov.br/com-festivais-e-educacao-tradicional-povo-arara-resgata-lingua-materna-e-preserva-historia/
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Figura 01

Agência de Notícias do Acre, 2024. 

Agência de Notícias do Acre. Disponível em: 

https://agencia.ac.gov.br/com-festivais-e-educacao-tradicional-povo-arara-resgat

a-lingua-materna-e-preserva-historia/. Acesso em: 21/06/2024.

https://agencia.ac.gov.br/com-festivais-e-educacao-tradicional-povo-arara-resgata-lingua-materna-e-preserva-historia/
https://agencia.ac.gov.br/com-festivais-e-educacao-tradicional-povo-arara-resgata-lingua-materna-e-preserva-historia/
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Figura 02

Agência de Notícias do Acre, 2024. 

Agência de Notícias do Acre. Disponível em: 

https://agencia.ac.gov.br/com-festivais-e-educacao-tradicional-povo-arara-resg

ata-lingua-materna-e-preserva-historia/. Acesso em: 21/06/2024.

https://agencia.ac.gov.br/com-festivais-e-educacao-tradicional-povo-arara-resgata-lingua-materna-e-preserva-historia/
https://agencia.ac.gov.br/com-festivais-e-educacao-tradicional-povo-arara-resgata-lingua-materna-e-preserva-historia/

